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As mudanças adaptativas em caracteres quantitativos dependem primariamente de dois parâmetros genéticos: a herdabilidade (h2) 
e a correlação genética (rG). A herdabilidade quantifica a proporção da variação de um traço atribuída à ação aditiva dos genes, 
sendo ela, conseqüentemente, que determina o potencial de resposta deste traço à seleção natural. A razão de sua importância é 
que  os  efeitos  aditivos  dos  genes  são  quase  inteiramente  reponsáveis  pela  semelhança  entre  os  pais  e  sua  progênie.  A 
herdabilidade é uma propriedade do caracter e da população, pois todos os componentes genéticos dependem das freqüências 
gênicas, que podem diferir entre populações dependendo da história evolutiva de cada uma delas e da heterogeneidade do 
ambiente. Se desejamos compreender os processos que levam às modificações fenotípicas dos indivíduos é fundamental que as 
estimativas de herdabilidade sejam obtidas tanto no laboratório quanto no ambiente natural, de modo que suas possíveis variações 
de magnitude no tempo e no espaço possam ser descritas e interpretadas. No presente trabalho serão apresentadas estimativas da 
herdabilidade do tamanho da asa das espécies de Drosophila mais freqüentes de coletas sazonais nos Parques do Turvo e de 
Itapuã. A herdabilidade foi estimada através do coeficiente de regressão das medidas das fêmeas coletadas no campo e de suas 
filhas criadas em laboratório (herdabilidade no campo) e das medidas dos pais e da prole criados em laboratório (herdabilidade no 
laboratório). Até o momento, não foram observadas estimativas significativas de herdabilidade no campo (CNPq, FAPERGS, 
FINEP e PROPESQ-UFRGS). 

 




